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ferc«ra época

9uerra q%se va lomanOo rá
pidamente medidas de 
guerra. Apoyarle resuelta
mente es el deber de todos 
ios españoles en lucha por
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¡m m v m m m icm

RMl«cct¿ni ViUra^uf, 5 - T a l* .  12178  y  1 2 8 3 7 -  AdmlnUIraeióni Trlnquala Coballoros, 1 4 - T * L  17400 bertad de la Patria.

Eli intensa lucha, cuerpo a cuerpo, nuestros soldados conquis
tan las lomas más altas de la Atalaya^, frente a Alcalá de
CMsveH:. Y  se apoderan de varias cotas, Fechasaisdo fuertes

. . . . . .  is iijjrjj la t wensmisfC'S

En fuertes
FseihaEaa a

ceníraata^wQs n'j-as'lros so2tíac©s
las ffwersss mvsstjras y Ees hac«n 

r e t r o c e d e r ,  c a u s á r ^ á o í e s  r m i 'ü h a s  b a j a s
Kcisaas cifpfecrado prlsSonevos y m a te r ia l  do ^nerra

r n r e c l c n a ,  2« . — P a r t a  o S c l a l  d o  s e j : a t < 2o  s w s »  a t a q u e *  e n  l a  z o n a  d e
A l i a s » ,  s i e n d o  c o n t e n i d o s  p o r  e l  

i - X i i l V C r r o  DTZSj  e s t e . — L a s ' a d n i l r a W o  t e s v n  d e  n u e s t r o »  s o l - .  
r u n r A n »  c n e n k l s i ' »  q * »  o c u p a r o n ’ d n d o s .  i
Í a s  t t i i a r r a  d o  V o l a d r c d o , ”  c a  c l ^  E n  r t  s e c t o r  d o  l a  c o s t a  s o  c o m . -  
s o v i l o r  Cj¡> L l a v o m l ,  2n « s x > n  d e s a l o . !  h a t o  c o n  i n t e n s i d a d ,  h a b i e n d o  c o n -  
j c ¿ v i  d o  f l i a »  e n  u n  b r i l l a n t e  a t o - ! q u 5» í a » I o  I c e  f u e r z a s  p r o p i a s ,  c o  

q u e  d o  n u e s t r a s  f u o - r x a s ,  q u o  c o a . , l u r J t o  c u e r p o  a  c u e r p o ,  l a s  I c j n a s ^  
q c i & t n r o n  a d e m á s  l a s  c o h > »  1 . G 71 t n d s  c i t a s  d o  l a  a t a l a y a  d o  A . 1- ^  
V  2 . 013,  a l  n o r o e s t e  y  s u r  d e  13a  c a l á ,  d o n d e  e r p t u r a r t m  p r t s l o n c .

I ' M  y  m a t e r i a l  d e  g u e r r a .  E l  c n c -  
i'lrt O I  S e c t o r  d o  T r O j n p ,  J o s  r e ; r a i g o  s ^ i f r o  d u r o  c a s M g o  e n  l o s  

b c T d i  s  a t a c a r o n  n u e s t r a s  p o a l c i o  r e p e t i d o »  c o n t r s a t i u i i i o s  q n e  h a  
n e o  d ©  T o s s a l  n d ^ a ,  a l  n o r t e  d e  l l e v a d o  a  c a b o  p a r a  p c c u p e r a r i a » . ;  
8 a n  E c m á n  d e  A b r i l » ,  i a f U t r d n d e . j  p f t i o s t r o s  s o l d a d c s ,  c p  d o A c n b Í e r * í

lisio ES El FI.MISP!
Oiro tachador dsl 
pueble, e jeon ia tlo

n e r J i n ,  2S . — £ » t a  o u ñ R n s  h a  
s i d o  e j á m U d o ,  e n  1»  ' p r i s i ó n  
M o a b t t ,  e l  a n t t f i i o c i s i a  G i i i -  

l l c r . n o  C a r a m a n o ,  c o n d e n a d o  a  
i n c e r t e  e l  5 d n  c o v í e m h r o  d o  
1537 p o r  l o a  n a i : t o . — F a b r a .

L o s  q u i n t o s

cS 3 1 9  4 1
s e  i n c o r p o r a n

e e  e « i t r e  l a s  c o t a »  741 y  701,  s i e n d o '  t a  r e a l i z a d a  e n  l a  z o n t .  C ^ t i - T í r i g ,  L a  U Z L i d a d i  S Í S t C ' G  l O S
c t b ü j a d o s  a  r e t r o c e d e r  c o  d e s o r - ’ r c o e g i : r o n  150 f u s i l e » ,  c u a t r o  A « e f e n í n > J f i r A l l  
d e n .  d u r a m e n t e  c a s U g a d o s  p o r  c V * p . e »  u m o t r t i k i d o i C » ,  c i n c o  a m e - ,
c o r t e r o  f u e g o  d e  l o s  a m 7£ . i  l e a  t m i l a d o r a e  y  s e l »  m o r t e r o s  d c i  81.
l o e ,  < i u c  r c n l i f i r a r O Q  t a m b l á n  n n ruto DET,

f T c U i n e u r e  r c c h t U n d o  u u
CENTRO.—

lií.In^::'-to de aíaqoü taocioí» ___ ___
nupst^’os poslclone* de Sierra ¿¿'meno'ciiCinlffO
Bos-’ d*». I _  ^  sector de la  Sierro,

I u nrt'Ueria propia m«p®rsó,; 
cmufAndole mucha.s ímjas, a E J I i n C I T O  D E  E X T l l E M A D D -  
c o > K : « - i t r ! . o I 6n  e n f f n ! s a  m  l a .  , „ . [ n A . - A t a q n «  ^ b í W e o  M b r o  l a .  
n - í l a c r o n o s  t f a  í l a t a s o l a n a .  j H » ! o ! o n e s  m r e s l r a .  d o  V i l l a r  d » I

E n  l o s  d e s i d s  s e c t o r e s  d e  « s r t * ,
F . / . ' X ' i t o ,  s i n  n o v e t l a d .  ¡

? : 3> C K C r i O  D B  L E V A N T E , —  ,
T r o t o g i d o e  p o r  t a r . q u e » ,  n v t a c l Ó D j

í  I * c t l r o s o ,  
.•ikitnndr» 
troiliaidos.

E .JE R crro
^  a v t ú l < v i a ,  l o s  r d . - c W c «  h a n  j i r c h - l — S i n  n o v e d a d , — P c b ’ j s ,

Se hai' constituido en Valencia 
una delegación de la Comisión Eje* 
ctitiva dtf U U. G. T . V  -•l'-Sultt»- 
mité Nacional .de la C, 2^ T< 

Iiacemol patente micstrá sadí* 
facción y enviamos a los dos or
ganismos nuestro más cordial sa
ludo, seguros de que su labor lia-: 

y  S i e r r o ( * c  consolidar Ja unidad de los 
fucrou totalmeeito neu- trabajadores de ambas Sindicales y 

contrilmir grandemente a impulsar 
los esfuerzos de las masas produc
toras para resistir « vencer.

— ; N o  e m p u j o s ,  e l i d í  
X - a  o f i c i n a  d e  r e c l u t a m i e n t o  

L i e o e  a l g o  d o  h o r m i g u e r o .  L o s  
h o m b r e s  s e  a g o l p a n  a l r e d e d o r  d e  

l a s  m e s d S :  v a n  p a s a n d o  u n o  t r a s  
o t r o  d e s p u é s  d o  d e j a r  s u  n o m b r e  
a n o t a d o  e m  l a  l a r g a  l i s t a .  V i e 
n e n  d o  t o d o s  l o a  p u c J C o s  d a  l a  

p r o v i n c i a .  Hny c a m p e s i n o s ,  d e  
b r a z o s  r o b u H o s  y  m i r a d a  c l o r a  
y  p n c i ü c s L  H a y  e m p i c a d o s ,  o b r e -

iivxi0 a la página ire$.)

. R o y ,  d u r a n t e  t o d a  l a  t a r d %  
s e  e í v e t o a r á n  p r d c U c a »  d e  t i r e  
e n  l o s  b a t e r í a s  d e  e s t a  p í a s » .  
S e  p o n e  e n  o o n o c i m l r n t o  d d  p ^  
b l l c o  p a r a  q u e  n o  s e  a l a r m %  
p u o e  e n  c a s o  d e  p e l i g r e  m  a v V  
S o r i a  c o a  e l  t o q u e  d e  
a c o a t u m b r a d o . . ,

Carnscal^ío

D B  A N D A L U C I A .

d c 3  C »  Uo á o  M o s i e S e r f s i

i r:- &  g - a a i e s t s ^ a s  e i s s r ^ í s ©

p a s * a  i i a  © a s a s ®  Ü ® i  P m o Sí í o

N u C B i r a  l u c h a  d e  t o d o  o n  p u e 
b l o  p o r  K U  i n d c p u n U o n c l n ,  p o r  s u  
v í d A ,  p o r  s u  K b ^ r t n d ,  c a  h i  d e -  
f o u a a  d i * - c i ( U A t  d o  t o d a  u t i ; v  n a 
c i ó n  c o n t r a  l o s  i n v a s o r i v i ,  l a  g u o - '  

r r o  d o  t o d o  l o  c e p . ' i i J o l ,  d o  l o  r o d s  
e s o c c h i l m ^ n t o  e t i p a f i o l ,  c o n t r a  

q u i e n e s  p r e t e n d e n  a n l q n l l a r i o .  E n  
c h a  i u t c r v i e n e t i  t o d o s  l e s  e s p a 
d ó l e s  l K > n r a d o A ,  t o d o s  l o s  p a t r i o 
t a s  a u t é n t i c o s ,  q u e  s o  b o a  d a d o

co m ás coDcrotn, m ás Intonsa y  
d e c i d i d a .

No cstamoa solos. Tea>'^os a 
rud'stro lado a  la  D . D. 8. 6. a 
la masa obrera de los pnise.4 r • 
pltalUtas, a  lodos los püeb!o.n i 
mundo. E s aiiora. prcoUncoc::..., 
cuando la soUdaiidod con r.ucs- 
tra  lucha estíi aura<^Um<!o din n 
día entro millones y  miUones de 
liombrcs honrados do todos los

b t i c T t . s  c o e n t a  d r l  ¡ a t e n t o  b r u t a l :  p . o i n e s .  L a  e n o r m e  I m p r e s i ó n  c o n.  ¿ C ó m o  h a  p l o n l e e d o  s u s  p r o h l e -  O . m n  c n t u c i a s m o .  M e g n í f l e a  m a - ,  d a  p a r a
tns3 y  £u rituaclón en relación anl(c&!üción do un elevado e^ lri- la movTiizacwn oe toaos « esj^  JlussoUnl o RUlcr jespecto a que la  Pretina do todos Jf»« pal-

t u K o t r a  s u e r r a  y  a  í a  c a u s a  ( k U u .  A d m i r a b l e  e j c m p : o  d e  e o m -  c o m p a ñ e r o s  c o m p r e n d i d a  n u e s t r a  p a l r i a ,  q u e  s ó l o  l e s  I n t e -  w s  d e m o c r á t i c o s  d a  c « t . T r t a  d e
■ •  -  -  ‘  l e s  17 y  l o s  45 a u o s ;  l a  i n m e d i a t a .  1ueblo el Comité Unificado de la prensión.Industria  de Hcstc'rfrti, Calés y IntcrvinJercn tíitIos camaredas

S^re¿7 ¿En qué íonna ha ligado pertenro¡sutes a  los dos Sindica- 
« u j tarcas y  de <jué modo proyee- tos. ñsins y Ca2oU>, por la  U. G. 
í a  actuar? T.; Etíclmlro y "Valero, por la  C.

Incorporación de la mujer a  los
puestos de trabo>> por.i sustituir 
a los hombres; la  persecución Im- 
li^acab e de los elementos de la

-La. rospuesta i>c no» dló oyer cnN . T. Esprcjar<ai con puntualidad *‘quii>ta columna*’; la creación de

restt como posIcl¿« cetm téglca
paro HU9 futuros empresas de 
provocación e lova«!An; conao v i
vero <lo riquezas con quo reopon-

la formidable rCtliiteucJa do nues
tro Ejercito i>opular, do ru» enér
gicos controataque», de m  v o 
luntad firme de no dejarse arro

do r a l dcí2)araJasto a  que han batnr «I un solo m«Hro de torre- 
condtM'ido BU economía. L u c h a - r e f l e j a  cato ambiento enca

me do comprcn.Hlón y  aclí:<*sl6»iki Jtin ta general extraordlaerlay ooncicclón Iss caractcrf'ticas d e ’ un fuerte y jXKlcroso ©rpíritu de a-Unstnrlo*; ñor nrro-l'**'’ **” " ' “ ‘t
estrechi:micnto Oe Iw  loo»  ^  ^  üa c-jllu-l L» pr«Jín. c»,In ai»

jQuo celebró en los amplios ¿ccaies.'a situación, }a realidad del mo- 
k!el Barkl-w. Que, a pesar* de su nvmto. Dcrtacaron la  neceafcJad de 
Amplitud, fueron insuüdentos paralizar la actimción da todos tos ad- 
iDonioncr a  b  cnonne cantidad de ivcridos a  oomoguir aquellos obje- 
•illlQda; que asistió. tivos quo pccdaai «portar una ayu-

gruerra on _  _ _
. .  I x ,  p r « J 4n .  c » . I n  < S I » j n a T M - .

s :r sss.-ss,s.s;rs

NUEVOS RECiUTAS:
Chzando oo£áis e l fnsll, pensad qno vals a 
deSendcF, eon la Independencia de España, 
coda lo  qne es vaostro fntaro: la libertad, 

e l pan, el derecho a la enltoro*

TODOS, SIN EXCEPCION, 
A ALISTARSE,
a luchar en e l E jército dol pueblo, mn d  
Ejército donde han puesto los ojos todos 
1o^ hombres Ubres del Btnndo.En e l E jército 
quo ostd gritando con su sangre y su bra« 
vara cadl es e l medio de elevar al taaelsmo*

un sólido bloque, sin disünción de 
Ideologías ni matices...

La asamblea, intimamente com
penetrada oon la  orlcntacWn que 
Jos omdoros marcaban, osentta 
complacida y  subrayaba su apro
bación den grandes aplousoo y sa* 
Judos.

rinalm cnto el coropaflero Voto-

vitalidad, va  a  hacer posible.
Los bioitale» ugresTrea. loa In

do para romper con i» a b o rd a  mo- did» de la <oio intervenelúnn; 1» ¡intensificación conctante d s su
dronc» de puctóos vadean ayuda decidida, envUnía-
fnerzas y  st»  móqnhiaM sobre Injjjjjg vivere» y otras materia.*!, eadatie rra  do Espofia an te  1a poslri- dnd de las potencias d ^ o c ró t i -  caa, suite la tndeclsión de los Qo- blcrnoe que tenían el deber dero hlao dos preguntas quo fueron am parar nue^rtro derecho y  fací

------ —  - - i

dí.v con más cniusLuono y fo trro ; rl rocíente acto grandioso do sq- lidAcldad coa R*paña« oclcbradu en la Conferencia extraordinnii» de Txomlrro... Todo demuestra biencomo un  reeumen do la  i ntarnoe l o s  medio» ncer»ariAs'd.iramcnle que todos los pueblosEbtas: pf:ra <tofeadCrt»os, IVre- esto no,del mun»*o están c'^n noiiotros, por—^¿Estáis dlípuortoa a  dar todas «uJer© jc c lr  do ulngiena m ane ra .encima de la dccirlón de stu G®- vuestras cisepgiaa ©a beneficio de 'qoo  ostemoo sotos. No no e«fa-^k*-nM. cada día más dKpuestog to. guerra y do 1» cauaa del pue- moa sdos. Ahora iiMnos salUir sus m dtdas capí-
b̂K>7 Innnca. Cada día ri. qii* nuestro—¿Bstóds dtepoestoi a  laborar:Ucroioa reoriIcncU «o hace uia* 
para quo no quedo en nuestra « s  tcnaa, onda Jornadi» m  «pro r l ' v "c i i*na«t
**’* * ^ 1 H L “  ̂ esp-^cl pecio nucí .. con caVrsTa. d  o*-OfU. p i ^  porJikUow a  m ieítra «irxo» eu I» .J-íi » ,»  cantriv n u c tro  eifaen».
CUOira? |.i.n«orc*, la aümlr»cl..n del man- u u o traa  enermea poMMlRín-

Dos ¡sít tmánimc9 y rotundos do, la soHiiaridod de todos loa ¿es para convertir iinci»tra rea l^  rOBonaron. La asamblea vibró dc^ipieblo.s con c1 tm?:.(ro. »u sc;;Q-|iencIa en nn» m itralli Infranqoc:^ entusiasmo en este» respuestas, rldod do quo es nqiif. en nuestras.ble de nrero. bt .'lyuda iL l n.undo, ^  Ijrovoi 7  cODclsa». Quo roOeJabau'proplc.s trlnobora.», duxto so ce- i» ayeda de toda e .ia  m i i  noli- 
P U l f  W U c S  i  R v /  T r i u n f é )  DEFINITJV^J «ntuslacmo y la re-'í.áia defendiendo tam bién ku It-jdarír.'iiU con nuestro lucha, »oe4que a  todos anima. [bcilad T su lntKsoiuh*ncí3, se ha-¡m»yor.

V  .V-v
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Declaraciones del gobernador de fíHadriu
Persecución enérgica de períurbadores y a^ioHsías
Madrid, 26.— El nuevo goberna

dor dvil ba hecho a  los periodistas 
Boas declaraciones por las qoe oia> 
mfiesta su propósito d e  proceder 
enérgicamente contra los perturba
dores que han creído llegado el 
momento de enriquecerse negocian
do con las necesidades dcl pueblo 
antiTascista.

Declaró que en brere dispondrá 
que todos los espectáculos públicos 
terminen a las nueve y media de 
la noche, prohibiéndose la circulación 
por las calles a partir de las diez y 
media, con las limitaciones impues
tas por las Dcccsidades profesiona
les.

Los aparatos de radio pertene
cientes a personas que no hayan 
probado su adlicsíón ferviente al 
régimen serán retirados para im
pedir las tarcas desmoralizadoras 
de "n*-. qnc 3C dedic.̂ j* r 
difundir eoiisior.c^ de 
facciosa. .  - ^

Castigará enérgicimcrte'H í  
alteren los presos de en^vi-
ma, su labor se dedicará » b  r*a- 
Iccrr la tmidad det ptsblo en el 
no dfl Frente Popular, ru« lolcrao- 
tío que rû die pretenda »m* m'tr ini
ciativas personales o de partido.—  
Febus.

F c d p í d ,  f a c m b c r i e f t w O
r.Cadríd, 20.— AJ re c ib ir e lo s 

^ rjrod lstaa  ei comiindaDtc m ilita r i 
4.'' Madrid, general C a rd e s^  lcfl| 
•. '•> que nuaetraa baterias hablan! 

-v:rsado con eficacia unan con- 
radones de fuerzan faccioeaa 

vr. d iversos puntos de l'̂ s fre ntes 
do Madrid.

Afiadió que la s baterias rcbcl-| 
siguiendo a i c rim ina l cos

tumbre, hablan rospond'do cafio- 
ncondo ayer por la  tarde el coacol 
urbano de M adrid.— Febus.

Homenaje a las 
quintas del 28 , 
29 y 49 en Cuenca

Cuenca ha celebrado nn gran ac
to como homenaje a tas quintas re
cién incorporadas correspondientes 
al 28, 29 y  40. organizado por el 
Comisariado dcl 12 Batallón de re
taguardia.

Se proyectó la película so\’ictica 
«La patria os llama» e intervinie
ron en el acto el camarada Hermo- 
silta, comandante del C  R. I. Kf., 
ima representación dcl Frente Po
pular local y  el comisario dcl ba
tallón ; éste j)rcgunló a los comba- 
t*.̂ nics .«¿..^stal^ dispuestos, a  sa
crificar sur> vidas at.;cs q:ic pc.ini- 
tir el paso de las cuadrillas invu- 
soras' dcl fasevo. Un sí, atronador 
3* miánimc, fué la respuesta.

El acto, conairridisimo, (ransni- 
rrió entre el mayor cnluatasmo. Sir
vió para demostrar el magnifico 
deseo de hicha y de triunfo que 
anima a nuestros soldados, y  la 
compenetración y el cartfio que une 
a) pucbln con nuestro? heroicos 
« ôenbatientes. y a Indos con el Go
bierno dcl Frente Popular.

Limpieza do la reta* guardia en  M adrid
Madrid, 2Ó.— La Policía madrile

ña Im practicado varias detenciones 
<ie elementos desafectos al régimen 
y maleantes. Estos son:

Valeriano Rodríguez Vitlal, por 
tenencia ilícita de armas. Se le in
tervino un revólver con cápsulas; 
Guillermo Ritiawagen Collado, por 
dedicarse a propalar bulos, su 
flooticlHo se eiKontraron cintas y 
banderas con los colores monárqui
cos; Emilio Gurtegui Gallego, de
tenido por hurto; Cipriano t.avil1a 
Alvarez, detenido por ocultación de 
dinero; Martín Gil Aprca, por ju
gar a los prohibidos.

SBiriiusi’W Ésaspsi
Siyíliii

M iTE N C iO .'í D E  E S P IX U IA - 
DORES ABU SIVO S 

Hn la labor de depuración de la 
retag^iardia a que viene dedicando 
especial atención la Comisaría Ge
neral de Seguridad, en cumplimien
to de órdenes cmaiadas de ésta, 
tos agentes afectos a la Brigada 
Social han detenido y nuc.slo a dis
posición dcl fiscal de los Trltnma- 
les Especiales a Josefina B.'gucna 
Pichó, dueña de la rclojcna esta
blecida en la calle de Largo Caba
llero, 8, de esta capital, por haber
se comprobado que los precios de 
venta de los artículos que en d«cho 
cstablccimiaito se venden eran abtt- 
sivos, habiendo im margen en al
gunos modelos de relojci en el pre
cio de venta con ei de compra dr 
un ciento diez por ciento.

Una casa  de  reposo  
p a ra  lo s  obrere:» de 
in d u stria  d e  guerra

íla iW d , 36 . — E l C ornil P ro -¡ 
íS. K. L Lzí

do Cosa de Reposo destina
da & loe obreros de in d u stria s 
de guerra. A sistie ro n  a l acto el 
teniente coronel D . Eduardo S ie 
rra  Uoliioa. en representación del 
general M ia ja ; lo s m iembros dcl 
Comité P ro vinc ia l dol 6 . R . 1., 
Comisiones de lo s Pa rtid o s poU- 
tlccA, Sindicales, Prensa  y  del 
E jé rc ito .

E l presidente dcl Sindicato de 
M ctalúig ioos pronunció unas pa
labras. Iguahnante hicieron uso 
do la  palabra Juanita Corso, por 
el Pa rtid o  Com unista; Carballo, 
p o r Izquierda Republicana, y  
el secrotario del Comité del Se
rró  Ro jo  Internacional, M iguel 
A rauzo.

M ejora el ab as tec i
m iento de Madrid

M adrid. 26.— E l Ayuntam iento 
do M adrid fas cosiseguido un im 
portante «stock» de aceite, a rro z, 
garbanzos, jud ia s y  lentejas.

Tam bién ba conseguido que a 
p a rt ir dol próxim o m es de mayo 
lleguen a la  capital de la  R e j^ - 
blica im portantes cantidades de 
.verduras de la s zonas levantina y 
murciana.

Desdo la  m ism a focha, la s ver
duras se e:q>endcrán a l vednda 
jio  mediante la  c a rtilla  de abas
tecimiento.

E l alcalde, 5 r .  Hczxdie, ha rea
lizado un v ia je  a Valencia y  ha 
conseguido re so lve r sa tisfa c to ria 
mente para e l vecindario proble 
m as relacionados con el m ejor 
ebast^dmiCDto de la  capital,— 
Febus,

EiBE m i s
18C8  - 1 9 3 8

2 de  Mayo, a  tes diez 
y medio do lo moñona

ESPIliíl pon SO 

lilOEPEÍiDEiiCii
Grondíoso ocio organizado 
por el SOCORRO ROK) 
DE ESPAÑA, (Comité Pro- 
'vtauial e n  v i
que tomordn porte desta
cados elementos de esto 
ciudad. Al finol se proyec- 

tord el gran reesireno 
sovíótico, hoblodo 

en español.
Lo úhimo noche 

y
Defensa d» Nadrid

C r.- y - i a o  C s r r i2 ! o ,  6 i i
^ ^ a d r í d

M adrid, 26.— Re encuentra en 
e0la  po r imoa d ías, el
secretario | ere-a l do la  J . 8 . U ., 
Santiago C a rrillo , que ha veni
do para rr-jrgaa lzac el íunclona- 
naiento d r d^cha entidad ea la  
zona no ..r-ialana.— Febua

P e r s ó e S s e o s
de l^adrid

Madrid, 26.—Juic ios do P rc ii*a : 
^^Informaciones’* dice en grandee 

¿ ituHres a toda plana: **£ii su ic i
dio de A ustria . Pequeño ejemp o 
de Jo que esperaba a Eüpftfía s i ke  
fascistas la  hubiesen minado* 
Pero nuestra República quiere v i
v ir y  está oponléndo.e gullardar* 
mente a io s invasores.**

**KemWo de M adrid", también a 
grandes titu la re s, dice: **Io  a ta  
moral del pueb'.o español .es Ja ga« 
rantSa más firm e de la  vktor:a.** ;

• T il Voz** cocneni.% 7  cL'gla Jo 
actitud d<d comisario general d« 
Orden Público, y dice: “Los 
póJtos del compañero lu e r.z son 
mn^snifloos en cote aspecto, pero 
para que a'cruicea la  márdma efi*

I cada oocesita do la  oo^obcfación 
I activa de todos los antilnrcLstaa

''J^TEM C TO V  D F  o r - f ' '*  • >̂3 . '  ^adio que lo £Ca de verd.-d puo
¿.uetraeme a /a cbUgaoiót: de

KPJS D E  JO LA S  cntZiiiso a ili
Eo  A lba lzt d rls  So rd U  han sido! Hondo te encuentre,"

Octcniflos Vicctüe Muñoc Llontaña, > -
un lu jo  de éste Uamado Viccitc «î Tundo O brero": " T I  Prim ero 
Muñoz Bo rra s, y  Rosa B a llc stc r.^  Movo de 5036, jo rro  da de u- 
Bueno esposa dcl anterior, pn-letariado lnte.-anek>
domicibados en la calle de Galanjj,^ĵ  ^  dcsarrc llarú « te  año od 
y García HcrxLuulcz, de didio P“C*|todo « I mimdo br.jo la s ooniljnaa

, . . . .  , , 'de la  lucha conh'i el fascismo s
^  el rw ? tro  efectuado en el ^ jp o r {a r̂ yuda. a los puebeo Cfpft-

/ « y u d a  £ o s  e v a c u a 
d o s  d e  A r a g ó n

Ta  í3ocIc:kd de Campesinos de 
M iliUcJla  y Taútadella entrega un

fado domicilio por agentes de In ÜGl y  chino, que combaten pe? ais
Brisada Social, se encontró sran y ¡Ibortad.
cantidad de alhajas ronsliluíiLi por 
ncndicntes de oro, alfileres de cor- 
liala, catlcnas, sortijas y varias mo
nedas de oro, además de una c.*»n-

domvtlvo, oca destino a  los fídad de plnia y valores ímncriantc
atados de .tregón, de 5T 7 pesetas.

La  C c'.foatíva C am pe^ji de 
Oonvtles <k U tle l entrega 2j 0 pe
setas con e l m km o fin .

E n  l í  hora c»ít!c3 por qvc atra
viesa el nrondo, un im¡.vr:oeo de
ber le estd señz'ado a l p ra eta rla - 
do internacional, so l como a to
das fue rzx» dcl p rogrvo y dô  
la paz. Este  deber cu el d? estre
char ixm lazos do uni^:d  para quo

diez mil pesetas aproximadamente.
Todo lo hallado, en unión de los 

Retenidos. fu¿ piicslo a 'Ĵ ’ P o ^ ^ ir r 'm is K n
fOS provocadores de la  guerra zeadel juez especial de guardia.

eficas."

El Freñie Popular Catalán clssíacai,,S,f
I " l l f l  I I  * * 1 /  i  ^rldadcs todas, como los sindicatosla unidad del pueblo español trente y los partidos políticos, han de tc->

a ios invasores
Ecroeleori. H  Frente Pcpular 

de Cataluña ee ha d irig ido, el 
oonsUtulisc, (d presidente <!e ]a 
Ccncrciklad, oor mediación de un 
v’bTonto “̂ icfiéo, ea, e l que 
o e ^ iu ^ ^ n iLM h n o ra r !a fecho, en 
que C08 catoloncs fueron a Ma
drid , en Qoviemlve dcl 68, pone de 
re'Jeve la  unidad de acción que 
une hoy a todos k s  puebke de 

para o srra r el paso a lo s 
invasores. *rerm ina con un viva o 
la OencpzBd&d de Oataluña.—Pe- 
bus.

Los d epo rtis tas , por 
la  independencia de España

M adrid, 26.— Lo s Federaclonoe 
eopañólAS doportlva j *' Vfeda 
hi>n publicado un M anifiesto d i
rig id o  a loe deportistas m od ri- 
teños, tnvltfind o l^ fl a om pufior 
ten onnae engrosando tee B jjl-  

cte vnlunUrlas,—^JfVteah

<X>M ABC AL JMDSJEO
Todos lo s mlUtantea de esta 

Comarcal deberán c oncurrir, s in  
fa lta , a la  reunión que se cele
brará boy m iércoles, a la s siete 
de la  tarde.

Consejo Municipal
CGBISiSII ESfCCin BE EBSIIEIE

a n u n c io

Solicitada autorización por In 
d ustria  Socializada para la Insta
lación de dos motorea. que suman 
cuatro y medio caballos de fuer
za, coa destino a fábrica de vid rio , 
en la  casa núm. 60 de la  calle de 
Cuenca, ee abre ju ic io  contradic
to rio  por diez d ias, para o ir re - 
clamaclan^ contra dicha Insta la
ción, terminando el plazo para ello 
el día 30 del actual mes.

C O M ISA RIA  D E FRANCO S 
Y  M A R JA LES

Se pone en conocimiento de lo s 
regantes y usuarloa de francos 
marjalea y extrémales, pertenecien
tes a la  parte Izquierda del rio  
Tu rla , que a p a rtir del día 3 de 
mayo, se procederá, por el inspec-  ̂
to r veedor, a practicar Ja «señalá», 
deblozMlo lo s usuarios comuneros 
y frontaleros llevar a efecto la co- 
rz^pondienle monda de Isa  ace
quias, dentro del plazo comprendi
do entre loo (Uas U  a l 20 del mes 
tíited^

lÜ U ilU W
L A  E X P O S IC IO N  SE ia C IO O LA

Como estaba anunciado, e l do
mingo 86 ha inaugurado la  E x 
posición E^riclcoJa In.?talada en 
el Parque de Jos V ive ro s de esta 
capitel, organizada, por el Scr^ 
vic io de Ensefionsa y  D ivulga
ción del In stitu to  de Reform a 
A g ra ria  y  d  Fomento de la  se
ric ic u ltu ra  nacional.

A l acto acudieron lo s delega
dos del m in istro  y  el subsecreta
rio  de A g ric u ltu ra , del grobema- 
dor c iv il y  o tra s autoridades.
Junto con lo s je fe s dcl In stitu to  
de Reform a A g ra ria  y  o tro s aer- 
vlcioe d<4 M in iste rio  de A g ric u l- Pesetas, 
tura.

E l hilado del capullo ee re a li
za en una m aquinita modelo, 
muy interesante, a presencia del 
público, q\ie puede también exa
m inar te jid o s de seda antiguos y  
modernos, paracaídas y  o t r a s  
apUcociones de la  seda pora la 
guerra y  2a paz.

EJstá siendo m uy visita d a  ^ ta  
Ebcposición  ̂ qua ha logrado un 
gran éxito , catando abierta por 
la  mañana, do nuevo a tma, y  
por la  tarde de tre s a siete.

Cas'dao eJ«iT!pfar a un 
enrifc0 3 CR£2o

Baroiñona, 26 -̂  ZS TribunoV de 
Espionaje y  A lta Tra ic ió n  ha con
denado a muerte a Antonio Aiaoda 
Calañés, que estaba emboscado en 

de su s padres, donde, además, 
86 dedicaba a recoger y propagar 
las noticias de la s radios facciosas.

Po r cooperar a a*3ta acción delic
tiva, su padre ha sido condenado 
a tre inta  años do intemamlcnto 
en campo de trabajo, y su  madre 
a so is años y un día.—^ b u s.

l ip is  o y E ü S ii
Suma anterio r, lñ l3.95 pesetas. 

Subradio Centro, Célula 25. cuota 
semanal. <liez pesetas; Teodoro Ca- 
rrió n , de Benifayó, diez; Radio 
Centro. Célula 23. 45; Radio Cen
tro , Célula 35, 65; Radio Centro. 
Célula 3. 20: Radío Godella, Célu
la I,  14: Comité Provincia l do En 
lace de lo s Partidos Socia lista y 
Comimista. l.COO.

ncr hoy la tónica de guerra que las 
ciirimatancias exigen y  esa tónicai 
.'Supone la existencia y el de.sarrotloi 

I permanente de un acntido jiolincoi 
antifascista, de un ;;ei)*ido rccia.  ̂
mentó humano de nuestra Incha  ̂
mediante ct curj seprunos ulíHzaq 
(odo cuanto ertú en nuestras ma
nos. dtrnde la fuerza *nrn.ada last*  
el «precepto legal |>ara la Urea nu-* 
prcma de eliminar todos los factor 
res de derrota y  crear simtihánca-t 
mente, con ritmo de combate, coa 
pasión de lucha, nuevos elementos 
de victoria»

rKl Sindicalista» señala la coiiH 
cidencia «leí envío de un represen- 
tíinie republicano a Ginebra y do 
rVesofio y Gallardo como embaja
dor a Buenos Aires. Destaca la la-» 
bor oue irnimbe a esta* ner*o7u»ÍT.< 
rt:»drs. «Labor Ingente—dlceque ve* 
culero un tacto e¿:quiaito y una Xor- 
míd.'iblc cncrgí.'», y a la ctvl torirf 
el pueblo español puede y dehe 
avudar con su conducta s»n tncha  ̂
Hoy nuestro pensamimlo ha de tc^ 
ncr una sola dirección: la victoria* 
MaTiaaa...»

Se!3os conmemoFc^Uvo» do la Fiesta dol TraSraJo
Barcelona, 36.—Con motivo tíc l 

P rim e ro  de Mayo ae ha puesto a la  
venta tma em isión do sclloe con- 

I memorativos de la  Fiesta  del T ra -  
i Constará de doscientos m lS

Saldo en e i día de hoy: 3.707.35 o /»5 y a jjj
peseta.— Febus.

LOS IÍÍI5T8ÍRS, füQr Soriano

ESTACIO N  C E N T R A L  DE 
S A Y O  D E  SE M ILLA S

A VISO

E N -

Rabléndose recibido en este 
Centro loa •em illas de remolacha 
forragera y  e^lnacos, se pone en 
conocimiento de tes agricultores 
y organizaciones en general, que a 
parUr de hoy. día 27, empezará la 
d istrlbud ón de Ise  referidas se
m illa s.

La s órdenes de entrega podrán 
recogerse en las oficinas de la  E s
tación Central de Szaaayo de 8e- 
[osUteSfe 2^ teffte pteBte»,

la  movüizaclóQ de loe r^on*i*xzoa dol ni ZG UA 
¿verdad?

{<^uiá!.. Ee inúta teteL 
tiene, la toberooloelsf 

A-NoXitQSP M  tM se nfaieite e i d a

■<D“Afehivos Esiatáles-reultur-aTgobTes-



OC - ^ -  o*

•• rticíciXt* t  ̂  C. ̂   ̂ «m r» >

hm ?eo sus'ríCClcd'Dnes fre n
coii'd§i6 3 as,. Espsirsa o s la ra  

eí\ p r im o ?  p 3a a o

\Oc\>\ctuo ao\slC' vAti c.orj-'.crv cí','í ^  C.cí'ñv'.^^\
<tco obra con?CTiT»t' |»

?, l a s  l e y e s  d e
ía íi. R. S. Tj .

£ .i\ a ‘V ir £ O n  • - a i O  c c

Au-^tr-a tz]o  la

Bn estos días van a comecxnr en 
l.on lfes I3S ncgocJaeioiics francj- 
Inirlesas. El Gobierno fraoeds ot> 
tim a en estos mofacntos los pro- 
FoaicloMa qoe presentarlo en Ja 
O ran Bretaóa. Daladícr y Bonnet 
» Mr. CUainberl&in y  a lord UaU-
f i T .

.4 ©fíe» IntercarnWos do trantca 
de vislri y a Ja eJaboración do una 
«ondticta oomún en eJ terreno ex

i'retea ritaJos. Erton Intereses es-j 
U a  legados y correriu p&rec-idu { 
sunrte que la Jibertud d tl pix'blo 
español. Es «a deber,* por lo tan
to, ayudar a J^spaña a  defenderle 
de los ajtreSores, No 50 les pide otra 
ros» qoe restablecer d  Dcrecbo ín- 
temacionai y dar de nuevo aj Go> 
bleruo de la Uepúbliea la p03ibüi- 
iLid de comprar cuantas armas 
precise para tTe«vrrcZIar ^íclorío-

l i is n ^ r .a
Bui-^oel, 2C.—n  UCCr laborüio

At;u!o Hcj-AÍeTc<>n ha P a m S t  T&Q

V ©n cumpiimienfo do -̂ **1? ^  ^
€ r « i C S  h a  O f C i O n O O O  l a  J D u r a n ^ j  s u  e s t ? . n c l a  « u  l a  c o p l - | ^ ,  - i  #COlorciÓn do uno C*C ^  hún:;*ia Keinlcison ha v îp.cuOniC y COS mi. CCiO

i rcrlblj’.o por el B es^ ^ » .
¡celebró una cooícrencia de dos 1jo-|súbdito británico In::-i

te n o r  do ambos Goblrmca, »e . v i t e  la de liberación i i^

LolJdr^a 2C. —  En los círculos ^  Tainblía oonferen*ló ostensa- 
diploruóUcos izi£:«ese3 se dec2a;‘a;r‘‘‘̂ Ĵ Î  ^  Gobsemo,
quo no tienen nada que añaUífj*®^ ®l coiico £̂ -̂h*.cm y con otros 
a  las Información£ss procedentes pditio&s hun?aio«. 
de Moccü relativas a  la  detención
do una ciudadana brltOsIca.

Londres, 26.— liJ eorre-non-nl dd 
Chr^nicl.‘> en Vjcna dice 

que en la cired  de la antisrua ca
pital se «Kitertran detenidas

Anti» de marchar, eo seftor E ^ - .̂ 5, y  cur.renta rM
(iCKOa dcc-aró a  los pe.aiw.-*- prisiones dcl ceríro ’dc

. .  ,  l o r i e  t n  c u  o p l n l l ' »  n o  e s  h n p c s j b l c  • , .
A I  p . ' U - o c ^  n o  e x w t e  u n a  , 1  p r o b e n v i  d : » n n b U n o  **

t e n o r  c e  a r o  d o s  o v v i « u v « ,  q ”  i '  ~  , , - - - - - .  -  u a d  t í o  c r l t o r l c o  ^ r l r e  l e s  l e s r i í » - }  A
« o n o e d o  c i i o c t m .  i m p o r t a n c i a  e n  c o r í n t i c a  y  b r i t á n i c a ,  y a ;
t o d o s  l o ? »  m w l i o s  r^iUcLé  e c  E n -  í a  I T .  ! L  S .  £ : .  c o n e l d f i m  a u e l  í *  , r(os cominos, el pueblo español no 

perdería |)or eso sus cfperourus 
en la ayuda tío taa manas demo- 
crátieaa y obroras de todo el tmm- 
tío, porque estas han ¿¿mostrado 
en los últimos tiempos oce ru sd- 
bcs’ón a  cnestra lucha crece iace- 
zaatcmeute, lo cual nos garantiza 
en el porvenir, $1 mantcnexuM en 
ci interior una vigorosa reslstea- 
ola, un panorama internacional 
ft'oncauQCnte decidido a nuc6tro 
favor.

J.

mÍcT.t05 nnelTiCstf, HI corrrs^-oosal aHa-le r»ic.
tUm.iiar »aí creer^jores, tndot Uít

^  - r ! i í V ^  ron r r t  '  . -
- . J . - . . L S S  d u * i  o x í r n n   ̂ c u r a s ,  d i r c c n t c J  o b r e r o j  y  j u -

HnKv’Tíicai preeonluó «a c<mvo-.w.o<- 
coíoctí de una Conícrcocla tíanu*! Ayreqa que la fna-:r‘- de iof 

ttblc tíc cnconlrar <«> í 'Vtrtlil^>8 lo han sido por l:ib«f 
a Jos prob¿*ir*as de Hi rrltlcaOo el nniírmo o ser perso* 

cuenca cu el enpúl.u ¿e ¡os acucr- muy eonocklas por <us ideales;

Se sabe, sin embargo, que e' 
embajador hi^lásico en 2¿c-fi:ú(
ba recibido el encargo de hacer, 
dotermlnadaj gestiones cerca deijy^^
Cómicariado dcl Pueblo do K&.
godos Extroajeroo.— Fabra. C ^ d ü A i c r

ropo. Y, etc<.'tlv;ixnente, Us caca- 
tiones que serón nbortlados mero*
MSI toda la atención hasta  el pun
to  de que la  resolución que se adop
te  sobre eUag será decisiva pora 
la  defonra de la p:*.* y pora «1 
ti^mscmlenio de la democracia.

Fxsjici» e Inphitérra dlscuUrAu 
mn Leadres su avUtud futura, reS- 
pipeto a  los piones nods de agre- 
«ián oootra Cbceoslo\*aqula y oíros 
pfiísttí do Europa Central; trata- 
irán cíe loa úJtiiaas gestiones de 
kuobca CobícrnoB cerca de Rema;
ÍMíoearán sobre el topeto la «cuc»- 
fUón e^añolo», asi como la  unUl- 
«jMión de as fuerzas nültarcs do 

>̂■ >•0» paisas en tirmpo do guerra.

«iSS seniimi y prctesia por los bár-
>ou«-a<9x  Ctt.ilqniera de los imnios ^ tr 1
tau au ji antcHornicute ctíóu rcl̂ v 
«aMca.iidoB eslrecUamente con Ln 

de independencia que so soa- 
Wene eontra los Inv.asoros. España 
<<M hoy el perto  en el cual se ero- 
VKU) la p*xs yeerra! y H yuerra en 
}«1 mundo, e! teatro donde se juo- 
^  el rorvenir de la Hhcrlad de Ic^
¡•dfblos y, en todo caso, H primer 
(•07^70 Ác hfftaü.a en una oonfl.a- 
Isración fuíum . r*ara Franela c In- 
^loten'a, Docí îro pata zv'preaeota 

neguridad de sus comunlcaclo- 
)Aee coionlalea y non la bo^ {ra

que

jnro, rcii*dentí>2 c*a le. I lc iá n  5c vICticA pierden bu naciccalld&tí
t?e o ‘’.JTca al cc.'^.ra r  m a t r í m o - i I L U »  * / v ' • I-nio «-An r>d?uiar̂ ., ,jc la  r..ûn Ide Ropúblicoo SocUiiistaa Sovlé- tiea/t

tíos d¿ Syr«sa.— Pn.

^ T e a g o  g ira a  o o n n n s iz a
E! alcaldo da Husva York muestra su eo»*»®*® qnevo-

• -;:iui**ta$ o monárquicos, pero e«
* - y ^ . e r a l i d a d  d e  l o s  c a s c s  n o  e x i ^

x n o U v o  a l g u n o  ¿ e  p r o c e s a m i e n t o  
V  n i  s i q u i e r a  h a y  r a z o n e s  e n  q u é  
b a s a r  I s w  ó r d e n e s  ¿ e  d t l e n c l ' i u  

5? e  t r a t a  ^ e n r ' M s m e n t e  d e  j
r a s  p o r  p a r t e  d e  l o s  n a r i s  r u s * » ' - -  
e o s  y  a l e m a n e s ,  y  l o s  p r e <  ’  e ^ '  n  
• c m e t - ' l o s  a  t m  r e g i m e n  t t i h r m  - ^  
y cruel. - *0̂

bares bombardeos fascistas

El penodista afirma o—  r  
rpescwAen sido crolpeados * 

risoteados por sus

Earcetona, 26.— El .alc.nMe de Bar-' 
cebona ha recibido un oficio de su 
colega de Nueva York acusando 
recibo de su cablegrama del 19 de 
marro, en el qtie se le informaba

CONVOCATORIAS 
Comisé de Enlace C. N. T*

sz&os a  t c a e r  c o a  el  ̂Go< 
b!crzso br2£áxs:eo

L o a d r e a ,  26.— E l  S r .  D a l a d i e r  h a  ! d i a n w . ^ F a b r a .  
h e c h o  l a «  s i g u l e n U »  d c c J a r a c l o n s a  
a l  c o r r e a p o n a a j  d e  l a  A g e n d a  R e u -
ter, en París: .^le^ncaío nO pC ' r r  S I

de Barcelona por parte de b  avia- 
>i'ó fascista.

Dice el alcalde de Nueva York 
que ha trasmitido el despacho al 

de su de^CJtfa xnetr»-1 departamento de Estado y que con-

« H e  c r e í d o  s i e m p r e  q u e  t o d o  e o -  J n  S n t r ^ ' r  •
f u e i x o  a  f a v o r  d e  l a  p a x  y  d e  l a  c I q & & Í  Ú O  f f z i B V Z l  
p r o s p e r i d a d  d e  I S u r o p a  t e n i a  t a m - j  \ i r ' v j n ^ r t o n .  2 6 - Í E I  e r o *  ' r  

d e  l o s  y r b a r o s  b ^ b a r d e o s  q u e | l 5.  G .  T ^ t í e  Í O S  £ I n ^ l C ? t 0 3 ¡ b l c n  q i ; e  a p o > * a r s e  e n  u n a  l n t e U - ¡ ^ ^  R e i c h ^ C T  e s t a  c a p i t a l  h a  ® u  - ' o

|en conocimiento del deparlamr o 
Ide Estado qne Alemania nn a<n]rli- 
irá a la Exposidón Internacional de 
IJ93P en Nueva York.— Fahra.

□ca^ba de ser victima la ciudad l a  C o n S t r U C C iÓ n , N g  "Igcncia francobrltánica. pues los

dos grandes países dono- 
<er.Maeoa de OcchlcaiCe tienen ea 
lias prózlrDoe entreristaa do sos 
:«<epíe»’entantc5 rcspectiros una 
teJ4;aí6ca ocasión para emprender 
^  único camino podblo qoo ase- 
*VOr0 el nmntcntmicfito do «ua in-

sidera im deber exponer a los ciu
dadanos de Barcelona su mus pro* 
ftmda simpatía, asf como U expre- 
sifSn de su sentimiento y pésame 
por los sufrimientos que la pobla
ción barcelonesa está soportando y 
pe^ las victimcf que los mr'nces 
nos causan.

Termbui deseando que nuestro 
[país halle bien pronto la par y viíla 
I ordenada que era nueMra norma

® »:*ct:r:et r o e ! S ? e  □  l o s  conflagradoo.

Q î.ríríl>aJaíioiro3 tío In j --- ----------------------------Cí« H. S. 3« y  tío Chocos-',
i o v a q o l a  I

E n  X«02£bres so  &s*atar¿ 
e ^ o í ; u ( B Í v a u i e M t o  e S e  l a  

f-02£tEC3 C K íraa^ora
5 París, 26.— El señor Bonnet ha 
rec Indo esta tarde al embajador de 

lia  U. R. S. S. y ai ministro de 
Checoslov'aquía.

« V * • ' * •

* París, 26.— Después de rcdbir al 
Kamarada SouriU y al ministro de 
fcb-.cof lovaquia, cl señor Bonnet, 
tecompafado dcl secretario general 
kócJ Quai d’Orsay, señor Lcger, fué 
% visitar al señor Duladicr, con el

En^^erro del cam arada Jfmésiez Peinado
Bsrcolnno. 26.—Durante toda la 

m añana fueron numeresas lar per- 
saofts que d e j a r o n  por el Casal 
Carlos hínrx, cjt imo de cuyos ¿a- 
lenca había eido Instalada la ca
pilla ardiente, donde fué colocado 
el cadiSver dcl mle-mbro de la se
cretarla sindical dei Comité Cen
tral del Partido Socialista Uaífl- 
cado de Cataluña. Francisco J i
ménez Peinado, fallecido el día 
anterior.

A las tres de la  tarde ae verifleó 
el acto de conducción de sus res
tos mortales, al que concurrieron 
numerosísimas personas do todos

dora y Decorado
¡vnTY m rO BTA N TE

So pono en cooociraicnto de todos los compañeros inscDtos para los batallones de Obras y Po]^fl- cociones do los reémplosos de 1928 
7  1027 y que eistén pendientes de aviso do proscntaclón. lo harán  inmediatamente en huí cajas de Re* dutam iento rc ^ ^ tiv a s .  Bien entendido que ect¿^<10r>tAé so  asumo ninguna re:;pc;isabiiidad si alguien no cumple t-on su obbgaclón como antifascista.I j03 perteneeSentos a los reemplazos 1923. 1925. J924. 1923 y 1922, afiliados a  las profesiones citadas en la  <Usposicié;i del Gobierno de la República, se presentarán los dias y filtlos índicudos.

El Comltc tío Enlace C. C. T.- C. N. T.

propósitos y las esepranzas de 
nuestras dos naciones coinciden en 
los fines que perseguimos, que son 
idénUcos.

Por consiguiente, estoy muy sa
tisfecho y  tengo una gran confian
za en lo que representa el contac
to que vamos a  tener oon el Go
bierno británico.

S n  un ambiento de cordiai sim
patía y amistad* confirmados por 
tantos comunes recuerdes y  es
peranzas oompartlda?, estoy segu
ro de que nuestros dos Gobiextios 
sobrán hallar los medios de con
vertir en obras de buena voluntad 
el pensamiento de los dos grandes 
puebtes pacíficos y libres, como son 
los de Francia y  la  Gran Bretaña.»

En la Cá:r.ñTa c*e ío-5 Comunas

NnevGS reclutas
.* fFíene da le  primeraJ *

ros, hddectuoles. Todos alzaron 
!a cabeza de su labor pora es
cuchar 2a voz da llamada del 
Gobiemo« Ahora, aquí, van ya 
tomando una cueva expresión. 
7 a son todos ^Idsdos de la  Re
pública española en pie por so 
defensa,

«^¿Cuándo salís, cam aradas?
— H o y m ls n a
Van cogiendo su ración de pax^ 

eamo y  chocolate, y  bromean 
oobre quién ba de llevar los co  ̂

I mcstiblas.

La oposición opina que la com
pra de aviones a los EE. Uü. es 
una eoitlesión de debilidad por 

parle deS Gobierno

« L U e n A M O S
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r.:VILA

|f|ue cr-ttidio diferente» capítulos del.íos partidos políticos y  sindicales 
«racmortmAim> p r e p a r o  por los autoridades.-Pebus. 
pervicios del Ministcno de Negó- 
Icios Extranjeros y que servirá de 
kguión CQ las conícrcncias de Lon- 
Vrer..

R i  ellas se tratará cxclusivamcn- 
Jte de la política extranjera y es
pecialmente de los siguientes asun
t e :  Europa Central, cuestión de 
^spafla, acuerdo angloitaliano, nc-
E naciones francoitálianas orden 

día de la próxima sesión del 
nscjo de la S. D. N .; c» decir,

Ide la cuesHón de Etiopía y  del Ex
tremo Oriente.*

En cl almuerzo que ofrecerá en

Londres, 26.— T<a oposición ha 
aprovechado esta  tarde el deba
te en 2a Cám ara de los Comunes 
sobre el rearme* aéreo para in
sistir en sus ataques contra «1 
Gobierno.

Los circuios izquierdistas esti
man que el envío do una misión

No. Nuestro s o l d a d o  y a  no 
; tiene el sello inoocp-esívo. L ;r: - 
iguU, de antea K a y  eo U.!..*» 1 ¿ 
icuartelcfl— a  través de la t . .
jta  de la  guerra— un aml\w- *? 
1 nuevo, más cordiai y  alegre. 

a  Jo» Estados Uoitíos y  al Cana- , io explicaba hace tiempo un v¡v— 
ÓÁ constituyo una confesión de ' jo soldado, desertor de A frica  v  
oebUidad por parte dei Gobierno. !Íioy voluntario es nuestras filis:

: f i  -N u<«^ro. jcfos no eon ^
que querían engordar matan .o

v v  t *  I • ce i uucPreparativos para las convai saciones ; castor y  especialista
i  •  R e s  a o r o n d u t i c a s .

francoinglesas
R e u n i ó n  i n t e r m É n i s t e *  

r9al en París
París, 26.— Los Sres. DcJadler 

Bonnet y  Marchaotísau, han ce- 
labrado esta  m añana una ex  ten- 

honcr de los ministros franceses enti*evista pora tratar  de las

la industria
t V__ * 1 moros, a  costa ^  la  sangro i t i

pue'oio. Ahora Boa el pueb.o r- w 
cuesuín  en c^ o* „ o .  T a  no se trata  de la c ^ r  

términos y, en nom tre dcl Go- por los demás sino de lJCÍ,ar 
Ibicmo, le contestó lord Winter-1 o¿ra, noaotma *
¡ton, canclUer del Ducado de Lan-i nosoons.

en cuestío-j e l  " O n v r O ” C.A5.\DO 
ne« aeronduticaa. ^

Dijo que la  m illón dtada ae; Esto lo comprenden bien loa
<03 comentario» a la» entrevistas. C3rvlal« únicamente para reall-

‘V eville Qiamberlaln, los señores 
iT>aIadier y  Bonnet coincidirán con

cuosUonea quo el Jefe dcl Gobier
no y  el ministro de Negocios E x.

.los ministros ingleses de la Dcfcn- tranjeroo tendrán quo dincuUr en 
jm  Nacional y con el canciller dcl Londres coa ios ministros iagle- 
^Ectiiquler. jfico.— Fabra,

Posiblemente en esta ocasión los • x . j s
Representantes de Francia cambia-LO0 pCrSOGÍCOS COIl*

i»ín impresioneí con sus « r y a ¿ o r e s  b r i t á n S C O S
ros ingleses sobre los problema.» dej
ír  c9operactón militar de arnbos C O n C G C I d l  g f d n  Í C D p O r *

^países y de la colaboración íiñan- 
pícra y mooctaría 

Las conferencias á este respecto 
berán secretas y  revestirán única- flifiuU fiMicter pficiqsQ,—Fabra.

t e n c i a  a  l a snegociaciones
Londres, 26.— Los periódicos m-

que celebrarán en breve los ratnls- zar una encuesta aobre las poel- 
tros ingleses y franceses y hacenI bnidadca do compra de material 
pronósticos cspcfS.^2ador« sobre d í a é r e o  norteamericano y  casa , 
buen resultado que aquéllas han de'dleose por cuenta, do laa fuerzas 
tener. | a ó r e a a  británicos

Los órganos cx‘nsen*adores dícen parto, la producción do las tonto.
' fábricas inglesas Iba a  sor ace
lerada conforme a  las nuevas 
necesliladca creadas por el des

hombres do nuestro Ejército. So
nota en la  seguridad de sus ge»* 
tos. en su manera tcrm iarjite do 
ba^ar. A  mi lado hay un cam- 

 ̂peslno. Treinta años y  gesto 
y  que. por¡ breve. L*e pregunto si está coa»

que se 1r.il3 de conversaciones en 
tre dos Estado» fuertes y  amigos 
para llegar a un? identidad absolu

— Si lo estoy. En mi capa dejé 
mi mujer y  mU dos "chiqusts". 
Sólo les tengo e alloa, mi cesa 

la en lodo lo rclalivo a la poHticai del program a de rearme y mi ticrrA  Y o  conozco a  los
exterior y añaden que la actitud ^úreo. j caciriws y  los demás

1̂  oposlcióu se declaró pocoi Cuando ellos mandaban t o  me 
satisfecha ^ r  estas explicado-! dejalion vivir, porque eny de los 
nen, que calificó de vagas, y  el ¡ primeros que se sizdlcaron ea t í  
jefe de 2a  oposición laborista, | pueblo. Si volvlcraa no me perw 
m a y o r  Atlee, anunció que cni donarían. Voy contesto a dofen*

que se decida odre los represen
tante» de los do» Gobiernos cons
tituirá UQ factor decisivo en el por
venir de la política europea y ha
brá de ser tenido muy en cuenta
por las demás j>otencias para InterptíarA al Gobfomo »o-|der lo que es mío.
ulterior dcsarroIH de sus planea 

La Prensa se í  Jlcita asimismo de 
la firma del acuerdo angloirlandcs, 
que ha venido : poner término a 
una situación tanto más deltcadn 
cuanto que se prol<mgaba desde lu-

gleaa fifthütfúaa iUif e áPdfl pq yario» aüQj|--Fabrá

bro esta materia.— Fábra.

isedo por 
fa ces^sura

A si van, templado» por dentro^ 
aueatros aoltíatíos. Fuera de la 
oficioa de reclutamiento cboHaa 
y  bromean, tlercos y  ai<̂ gre«  ̂
con FU fam ilia que ha quedadev 
©«pcrárdolea.

©~Arch i voB*'EstatalBBTTnjttu ra'jgütJTes:
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Puntos
Les Sm;iicat05 y el

La S€)i8darícfad del proletariado inter
nacional con la España republicana
Baroc^onfi, 26.~Conlinú& Ince- 

I sonto en ti cxtronjs’o 1a  labor de 
los amigos de la España republU 

D r ír M ^ i* A  rli»  K '^ ^ v n  Ahora so ha lanzado la con- 
i r r i m « r o  o s  •*’ " » » * ! sigua de adquirir denlo cuarenta 

'  BZ pueblo «A armas ha de Aacer ambulancias eanitailas para el 
tte la fecha hisiórioa de las ¿rabo- Ejército Pomilar. En dies días se 
iadores el dia del trabajo. Los 5{;»-|han rccaua*do 3.2CO.OOO íra¿icos 
Aioatos» los comités de Enlace ü.\ca dlíercmoa países, con lo que 
O . r.-C. N. lo* delegados de asegurada la adqulsidón
daller o de fábrica tienen «I con-*^® ^  «*<> dldias ambulancias.
^vencimiento de q w  la emu^acióni Estados Unidos han cola-
«A el trabajo hará del Primero ^  millón. Tan-
afoyo la mejor ofrenda a n u e jíro s^  Sjiecia. como Francia y  Noruc- 
Jiermanos de ¡se trincheras, e/ls^» en la lista coa más do
mejor ejemplo a ¡os hermanos írancos.
toóos los países ■ censioera que las restantes

SI PriTncro de Mayo n/nyúa *'«í«l *̂'idaa
trabajador puede e'.vdir unas demora. I cbua.
ras extraordinarias de ía  labor —

k̂̂ ?̂ e/<cío de Ja íhícrTO. Eí w u r a r < - % - T r a b a - '
Tloso ejemplo de ¡os campesinos d* . I f « ^ D S  ^
'£cfe!cuaraf, trabajando de sol a j d u O f 6 &  A t « f ? I S f T I S t r 3 *| 
eoJ-porqao de íol fl soí liarho» sus\ t i v O S  •  U« G «  T .  I
caTnaraini e« las trincheras—, ha\ ____ _ '
de ser muUiplU^do en ¡as duda-] DE AETE3  G E .lF X aiS
ése. Por la presente se hace saber a

El Primero de Mayo tiene «sfc’ todos los añilados que han de pa
bilo múUiplee significados: el día Por la secretaria del grupo
de  Ja producción, porque las ho-j^iosta el viernes de la presenta oe- 
tmjatTaordinarias cedidos para la mann, pora enterarles de tm asun- 
iPtéma reportarán beneficios "  i 
rnsF^S
el dia de la incorporación, i de la
mujer al trabajo, porque ¡a hpéAo' •  ̂ . .
•vsoeriía la ctOaboractím de to ia sJ j ‘ V ' '»
V no puede ixnnari^xr inaetfco|‘̂ ‘̂  *  cxrcHtuianaaí. 
ni una sola máquina; el dia de /ai Celebramos qne /rajen sido re
confrúterntzación de íoj frenies\cogidas r:frr/rar IrMcoeioncs v /r- consulta formulada a  esto MJnis- 
con la retaguardia, porque a los raj/juraJar de t7»M«5«}Urto, que es criterio del Gobicr

Franco reitera su vasa
llaje a Hitier

Lss riquezas de España—auíerG d e c ir-  
e s tán  a  d isposición de  Alemania

Pnris, 28.— El'CRbecilla Franco ha hecho imas declaraciones al 
oarresponeal en'Euxgos del periódico alemán iGaceta de Berlín 
de Mediocliaa. en los que pone, u n a  vez má.«t, de rehove su vasa
llaje y somcUmietUo a laa potcQCios fascistas.

Hablando de las relaciones con e l  exterior, el traidor dice: 
cN ucstros sim potiAs son especialmente vlvoa en lo que se reñere 
a Alemania. Les dos países tibien una analogía poUUca y  se 
completan ecc»iómicamente>—Fabra.

La celebración cfcl 1 /  de Mavo
“ D ebe se r d ía  d e  trs b a jo  más 
in tenso  q u e  cuaSqulcr o 'r o “ , dice 

eS rra-ñístro de G o b a rn í^ lé n

Dos m oros d e  Franco
y un viejo so ldado  se 
p a s a n  a  n u e s t r a s  

lineas
Madrid, 26.— ^Hace anos dios Uo  ̂

garon a nuestras lincas, por unq¡ 
de los frentes cercanos a Madrid^ 
dos soldados moros de Regulare» 

.que, sin duda, ai hacer una descu-j 
bicru, se despistaron. Fueron doH 
tenidos y  entregados a! jefe dclj 
sector. Se trataba de dos moros dej 
muy corta edad. Al ser detOTÍdoá: 
creyeron encontrarse en las triuclic-^ 
ras faccÍ059i y al confirmar que 

jl'.abian equivocado dijeron que su 
propósito había sido pasarse a loS. 
tropas leales.

Por el mismo sector flegó ayer 
êstas trincheras republicanas un sol-: 

¡dado forüiicador dcl enemigo, qu» 
j\ié licclio prisionero.

Se trata de un hombre de ciña 
cuenta y siete años de edad que ha 
aprovccltado la primera ocasión pa
ra volver a nuestro cami»o.

Se dió el caso curioso de que al 
llegar a la trinclicni republicana 
encontró con un cuñado suyo <iue* 
»irvc en las fuerras que guarnecen 
aquel sector.— Febus,

eo- 'O muy importante.
nuriv* o loe intereses áe¡

Baroeiona. —  la  minl:;tro de 
Gobernación ha dirigido a  ios go
bernadores civiles y al de 
del Gobierno en M&hón 
guiento telegrama:

•Re^jocto Primero Mayo, signi
fico a  V. E., oorrcapoudicndo a  la

--------------- í / ------------------------------------------- — ‘
í ‘t ’C o 3‘5s@l'D de m iiiisíros

Sa aborda ol problem a de los aMaotccIssiicn^c?:. 
10 millones de p ese ta s  para ccnatriiSr reiü{¿!oo
Barcelona, 

cuarto de
26.— A  las once y¡camlo la constitución de la  Jun- 

mañana se reunió'ta de Obras puerto de ü a ro iiiguaimente combatientes el solda^'^^ia por haber soUeitado la ro-|no qu® circunstancias actúalos no ________ _____ _ ____ _____  -
d o y  él wtxíticfor; e\'dia de la unWlaboraeión de la Prensa en la torc'Sjconaíenten asuetos que distracn|fej Consejo de mlr-lsti’os, que ter-'toaa, y  otro de Juaticia rcform cit; 
dad polUiea y sindical, porque Ja que se han imf^uesto. ¡ecorgias que son menester p a r a l e l ó  ^oeo desouós de laa txen dc'do algunos arUcu^AS del dcovjto
tarea de arrojar de nuestro suelo' 
al invasor necesUa como premisa ] 
fundamental ¡a aglutinación de to-

Alta traición
— —o ' - 1 -- --- —--- -- í '—-- j mnm uwyuuo «W algunos
la guerra que sostenemos c<mtral¿¿i tarde. de «reación de 'm bunalea de aU
(Cl fascismo nacio.hal y  cxtraajo-l L a  réfertmeia facilitada d ice 'la  traición.
,ro, y  que sólo hobta de favorecer I Ha sido nombrado nuevo d lrc^
al enemigo. Cuando lo mejor dej ¿ 3  Consejo ha «Wo una con- tor general de los Registros, 
la España democrática se b a te ; thjuaclón dcl celebrado ayer, pa-| Se ha abordado cl problcina do 

ser la fecha donde enterremos fo- frentes sin reparar en sa-'j>¿ despaclior asantes que habían abastecimientos, y  en cl pró.':¿m<i
dos los titubeos qtte retardan fa; disfrutar ningunaquedado pcn<U«Jtea de resolución.:Consejo conUnuará la  discusión

dos Jos sectores antifascistas.
El dia Primero de Mayo ha de derrotism o

readecciún de loe deberes que «>wínMa?toa c  miJ« de o b r e r o s , ^  doscansu, no ha de s c r l '  g i  Consejo ha aprobado algu-|y se aprobarán medidfls intor«am  
^Bcrra nos exige y la fnieiación de " " "  cuantos para.^^^^  pedir a  la  retaguardia que^nas medidas m ilitares eomeUdas a ,tes conducealcs a  la  solución ds
«A dfnaiaiímo que hasta hoy , * # * - , * . .  . ^  haciendo alto en'su consideración por cl prcsWcn- este problema vital.
hemos logrado imprimir a au« -  ^  encinto oc«/io, el que mcfto.ninguna de sus acüvldades pro.;te del Consejo y  ministro de Dc-I Se ha acordado la concesión d«
iros actos*

En

Paíabrssdai^odrfguez Vega
las rccicnlrs ¿ccloracioncs del\

desde Ut sombra, sin reparar cn^ductoras, hoy m tj  que nunca de'fensa Nacional.'^* |im crédito de diez millones de j>c*
victodoe, escudándose corriente- interés fundamental para el triun-( * Aa i» setas para construcción de rcíu«
mente en su fachada aníí/asctóía. fo de 133 ormas^rgiubUcancs. K | L  ccnlxa aviones ca  Barccioua,
«  t í  «.em ii» c«i» «íCíi peUíTMO.iMmíro <1,  í f e y i t  « i F l n a ú r . M i t e  ao haa r.ciuclto üi. 
El arma escondida del espionaje,\cs.oi6n emancipadora,debe versos íUu¿ton de tn Ím itc .-F c-
deJ derrotismo, es la peste peor de do trabajo más intenso, ei ^  ^
las guerras. ¡que cualquier otro, reservandoy cuajtdo fwiv tfA ptxcbJo comoxiertaa expansiones para d  mo-1 ^  Consejo ha oprobado, & pro 
/ nuestro, que lucha hasta el fon^mcxsto en que la victoria coronelP^*^®^ m inistro do Estado,

;b*js.

^  ia U* C  T  ‘̂ liav^Joo ^  todas sus energías, íín  rc-lcl esfuerzo de todos y  posIbníte¡y“  importonte decreto para oricn-
rm-ir de norióa a iodos tos 5imíi-' sacrí/idos y en  «anprc.jla fiatl3f.;cclón da las rc lv in d !ca -¡^  ^ n t r a l i ^  las a^ rtaclonesi
calos de la Cenírai sindical’ /«  wirioda /aúna de.cioncs proletarias. Deberá procu-i^® carácter humanitario PK«:e*

r-i'i/r-T* /li nu»t^n*fí in hrn ’ cncmfjTOJi ocuitos quc pretende dc-.rarsc, pues, por V . E . queden exterior, que serán de
ducción jí» l ’KtiUs- ¡a wM/iT̂ fnw"-'*®” í^“ ** acJitrfdadcs de ¡os quej m ltoilia exchisivamente las r e - e f i c a c i a  para Intenírificar la 
i U  necesidad ¿  iH-orforar oí * "  V<co^:os. «  umi-unionea p ú b lic a  a  locales cerra-
ir  dri trabajo a la mujer’ \dch\lidad. ímpcrtíonaWc. ‘dos. fuera do la  hora de labor, v  cspaCol.la mujer; ¡a con- 
stenirncia de que la federación lo~ 
cal de Simlicaios de h  U. C. T. de 
Madríd. a consiiiuir en breve pla~ 
eo. esté orientada en cl espíritu de 
unidad que palpita en las masas 
pro leiatias socialistas y commústas.

Estas son realmente las tres ta
reas indispensables para el acorta- 
fnirnto de nuestra t-icloria: ritmo

debilidad imperdonable. ‘dos. fuera de la  hora de labor, y
El Tribunal de E.fptonaje ha d/c-1 dedicados fortalecer la  unidad

tado, en Eorceiona, 27 petuis de antifascista y  la moral do gue. 
muerte per cita traición y derro- rra.»— Pebus

la guerra, métodos de 
\ guerra. Pasó ya cl tiempo de los 
ieniimontedismos y de la buena 
fe. El fascismo ya está diciendo 
por Europa y por el mundo cuá
les son sus métodos. Asalto, vio-

cctUrcio  «  la #roJ«rri¿«,
■ ér .alcrMr n lodo, hu ^  ^
■ ¿rm.,.lro EiCrcUo; shsIUhcíík for F*” - Pcx> odtícntc íe
snuieres de íiwnlox trábajedores 
'abandonen su lugo
tír trabajo para incorporarse a los 
frentes; y para el ¡ogro inmediato 
de todos los anhelos populares, la 
estrecha colaboración de los traba
jadores morxixias que facilite con 
rapides la cOKStiturión del farlido 
Unico del Proletariado.

la  radio
yla guerra

Ificimos dios atrás cfyutms criti- 
eos o las rmisi'mes de Unión Pa

tada la Jhtmanliad, Jos métodos 
dcl fascismo ió'.o pueden parecer- 
nos bestia-cs. Pero no por esto ol
vidaremos la cUne de enemigo que 
fenm o* en/rerfe, su sistema y el 
modo ds rCf,r¡mirlo. P o podemos 
perdonar a los agentes de les que 
pfc.ncn sobre nuestras ciudades a 
atc.Jncr brnfalmcnte a ;a gente 
por les calles. Es dcTnasloda res- 
j;o»!.-obíí:dcd la que pesa sobre 
ncMüíros pera poder permitirlo.

El traidor, cl espía, cl que lucha 
con uno u oíra medio contra nues
tra Independencia y nuestra liber
tad. a muerte.. 7  cada ciudadano. 
csíia trabajador, con ío j nervios

coa cl

6e han aprobado también lo st;- ' 
guientes decretos:

Uno de Obras públicas modiíl

jnion úe\ C. 
Eafilace U. O. T.-C.

Loa S in d ica to s iu to sasü icarún  su  acc ió n  en  
p ro  d c l v o lu n ta riad o

Un cc?o de la A. 3. A. 
pera ei 1.® ¿o  Moyo

El día 1 de mayo se celebrará Ij 
en Valencia un gran acto, ct^ -  n 
niando por el Concejo Trovin- j 
cUl de a Alirtnxa Juvenil .\n- P
tifaocLtla de esta provincia.

En esto acto Intrnrendrr.n 
destacados elementos nacio
nales de las organizaciones ju
veniles. que expondrán cuál es 
cl trabajo qne corrc«pcnrt« des- j 
arrollar en estos momentos a 
todos loa Jóvenes españoles en 
jas horas de lecha y sacrificio.

dio. CrUicas francas y cordsales,\bien firmes, pero implacablemente.

El P
vaquia,

tuyo únieo objeto no era otro sino 
ei de estimular a los compañeros 
de la rmirora valencicma o poner a

vigilando el cqu iJib río  de nuestra 
retaguardia. Con las autoridades, 
contra los asesinos silenciosos.

Cada mujer, en su puesto de guerra. C ada 
puesto de trobojo que ocupas es un fusil mós 
on nuestro ejorcíto. Y nussfro ojórcifo esto 
defendiendo, sin flaquear, tu dtgnificoción 
como mujer, tu futuro alegre cíe emcncipacioti 

y de tro beje.
[Capacítate, opréstote a  hi for^a  de guerra, 
agiganta tu esfue.'rol Les trobojsdores, que 
comprenden tu gesto fr.a^r.ífico, han de dorte 

todos las fccIIil:íd-3 pz.o  ello.

EciccCiooA. —  Se ha reunido cl 
Oomlté íficional de Enlace U. O.
T, y  C. N. T.

Se acordó visitar a’ presidente 
dcl Consejo para someter a  su exa
men y rcí<úüción los pcoblcinc<s de 
orientación indirpéasabics p a r a  
que los aportaciones del esfuerzo 
de ia clase trabajadora respectiva, 
de su capacidad de acción y de 
eflclcncla para nuestra guerra de¡ Varsovla, 26.— ^Desdo hace al 
independencia, adquieran p l e n i t u d j < x g  periódicos de la 
y TCfiu'.tados cficac«; h2cer o>no-, minoria alemana en Polonia vio 
cer al Partido Oomunlsta de Es-'nen adoptando una actitud muy 
paña los 'Informaciones reclbidiss agroslva contra la  política polaca, 
del Comité de Enlace locaJ de| Los órganos alemanca oe que- 
Córdoba, que se refieren a partí-;jan princápalmente do los dcspl- 
cularcs conceptos dcl deber eobrc'dos de obreros alemanes y  de la

rimero de M  ayo en Checos-o
dia de la unidad y de la 

firmeza de! pueblo checo

P o lo n ia  b a jo  la  pre* 
sió n  d e  B erlín

I  actitud de las autoridades de íns.
contramovilización de voluntarlos. Acep-  ̂ _

tar las resoluclcncs del último | J*̂ *̂ *̂ *̂“  publiw  polacas 
Pleno del Conilé Nacional de escucios alemanas.

. .  Los órganos responsables pola
ü. O. T. sobre movllizoc.ón vo-lg^g manlñeetan su inquietud por 
luntaria entro la* organizaciones ■ actividad desplegada por la or- 
obreras para engrosar las filos <Los alemanes cas
Ejército Popular y los b ata llo a es^  E xtranjen». 
de ficor-tificaclón. «Aatetimos— dicen— a ima actl
. So acordó estimular a  todos los vidad que busca los medios de in- 

Sindicatos a que intonslüqucn su tcrvenlr en la  vida Interior dcl 
acción, que lleve h a d a  cl v<>lun-̂ i3fl¿fi.(jQ para provocar escisiones, 
teriado a  los trabajadores por pro-1 Lo mismo que so prepara la  car 
pió impulso y  como oonsccuenda ta do los alemanee en Chccoslo- 
do firmes convicciones y poderoso vaquia, *o toman medidas parajeste estado do cosas no puedo 
espíritu de lucha y  aaczifido^JTo- preparar la unión de todos loa ale* continuar. H ay que tom ar rápida* 
hua. manea de Polonia. Loa provoca-' monto una dedalón >— Fahfa^

Pragn, 26.— T.a fiesta nadonr.I dd 
Primero de Mayo se celebrar.; v'lfl 
año, .a pesar de haberse proliibidá 
las reuniones públicas.

A  C5tc respecto la Agencia Ce» 
•cka publica im comunicado divicnii 
do, entre otras cosas, que el Com 
sejo Nacional checoslovaco ha acotd 
dado que el acto dcl Primero dd 
Mayo signifique la unidad dcl pueril 
lilo checoslovaco y so resolución dq 
defender hasta el últinm aliento Isf 
integridad y la unidad indivibibl» 
dcl Estado.

El Consejo Nacional h* rcsncihí 
organizar una manifestación en Propa
ga. invitando a que acudan a cllat 
todos los ciudadanos conscientes..

Los partidos políticos no podrás  ̂
nuaiifestarse por separado y en ¡a i 
manifestaciones no se autorízaróii 
más banderas qiie las nacionales 
las oficiales.— Fcbra.

clojacfl alómanos «on diarias, y
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